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Introdução: A alta geração de resíduos vem sendo um assunto que traz muita preocupação a população, órgãos do poder público e as indústrias, pois esse aumento vem sendo responsável pela causa de muitos impactos ambientais como a poluição atmosférica e a poluição visual. As indústrias são as principais responsáveis por esse aumento, pode-se citar a área da construção civil que é uma das principais atividades que mais geram resíduos sólidos no Brasil, representando cerca de 50% do total nacional. Segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) a indústria da construção civil gerou cerca de 71 milhões de toneladas de resíduos sólidos no ano de 2018. "A construção civil é uma das atividades humanas que mais geram resíduos sólidos, impactando diretamente o meio ambiente e a saúde pública." (José Carlos Mierzwa, 2020). Com isso, pesquisadores do mundo todo buscam maneiras de conseguir a minimização de RCC (Resíduos na Construção Civil), na prática esses resíduos são normalmente gerenciados na fase de execução da obra dificultando assim a gestão e o controle, caso eles já fossem previstos na fase do projeto, esses problemas de gestão e controle seriam amenizados. Nesse sentido, a metodologia BIM (Modelagem de Informação da Construção) pode ser uma importante ferramenta para ser utilizada na gestão desses resíduos, por meio de representações digitais em várias dimensões, facilitando a previsão da geração de resíduos. Essa metodologia é um processo baseado em dados e em modelos que permite a colaboração entre as partes interessadas do projeto, a melhoria da qualidade do projeto e a redução de erros e custos durante todo o ciclo de vida do empreendimento (Rafael Sacks, 2019). Objetivo: Estudar o uso do BIM (Modelagem de Informação da Construção) para a previsão da geração de Resíduos na Construção Civil e de custo com a destinação deles. Método: Nesse método, inicialmente é feito levantamentos bibliográficos e revisões na literatura com foco em estudos sobre os índices de perdas na construção civil, com o objetivo de entender a geração dos resíduos sólidos. Após essa revisão bibliográfica, foi visto que as simulações por meio da metodologia BIM (Modelagem de Informação da Construção), com o uso do software Revit é possível a realização de modelagens e levantamento de quantitativo de materiais para a previsão de RCC (Resíduos na Construção Civil), pois com essas modelagens são possíveis serem feitas análises que auxiliam na gestão dos resíduos e na minimização deles. Resultados: A partir do estudo é válido notar que com a obtenção do levantamento do quantitativo de matérias e das modelagens, é presumível obter dados para estimar a quantidade de resíduos sólidos na construção civil e com isso obter uma estimativa de custos que com a retirada deste, após toda análise dos dados e cálculos. Conclusão: Com o presente estudo foi possível ver métodos que realizem a previsão de custos e da geração de resíduos na construção civil, gerando um quantitativo e valores já na fase de projetos, ou seja, auxiliando no controle e na gestão desses resíduos.
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